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LOCAL: Regiao Metropoli,tana de Porto Alegre, Munio!pios de Alvoro!

-TíTULO: Trabalho de Campo do Curso de Saúde ~blica 1~84
REnR!NcIA: Escola de Saúde pública/SSMA - Av. Ipiranga, 6311

f

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTOjSETOR DE PESQUISAS E PROJETOS

1- IDENTIFICAGAO:

da e Cachoeirinha, periferia urbana de Porto Alegre. setores A e B.
PE,R10DO: junho a outubro em tempos alternados com outras discipli-

nas.

CARGA HoRARIA: 200 Horas.
MONITORIA: 4 Sanitaristas
ASSESSORIA ADMINISTRATIVA: A-lu! Barbis~rt,

Carlos Alberto Pimentel,
Creuza Rodrigues,
Vania de" Lemas.

Soraia Cortez, Maria Cristina Schn8ider
ASSESSORIA TtCNICA: Paulo de Oliveira Chaves,

Vera Stork,
Arlind~. C~sarin,

Lúcio Spier. Stela N.M. de Quadros
CONSULTORIA: Maria Beatriz Targa,

Marlo Liebel.
Joao Antonio Neto Caminha,
Jair Ferreira,
Jair Sarmento.
Louren~o Orlandini
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COLABORACAO: Comissao~ inter instit1.iéional de saúde -de Porto Alegre

(INAMPS, SMSSS, SSMA) e PrefeituraB Municipais de Alvorada e Cacho...
eirillha.

COORDENAGAO ~RAL: RICARDO FEIX
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TRABALHO DE CAMPO DO CURSO

DE SA~DE P6BLICA DE 1984

2- ANTECEDENTES: Analisando-se a experiencia dos trabalhos de ca~

d U'lt1-mosnove anos em cursos de Saúde Pública, realizados pela E.S.P~o os
¡SSMA em P.Alegre; avaliando-se as experiencias .relatadas por outros Est~
40s nos recentes seminários realizados pela ENSP/FIO CRUZ para a avaliac;ao
~os cursos region~izados de Saide P¡blica, e incorporando-se as sugest~es
da Direc;ao E.S.P e do colegiado que vem estruturando o curso de Saúde pi
~~lica de 84, a assessoria de planejamento através de seu núcleo de pe8qu~

sa propoe os seguintes parametros para o desenvolvimento do Trabalho de

Qampo no presente ano:

3- DEFINICAO: O Trabalho.de Campo, complemento do desenvolvimento

te6rico do curso e seu eixo integrador, tem o prop6sito de ser um
~

#exercJ;
1io prático-teórico de ensino-pesquisa-assistencia.

Desenvolve-se a nivel de equipe multiprofissional em caráter in-
~erdisciplinar, compreendendo a realiza~ao de uma pesquisa operacional que

~enha a proporcionar ao aluDo a oportunidade de aplicar conhecimentos, atl

tudes e habilidades pessoais já vividas e aquelas em desenvolvimento dura.!!
te o transcorrer do curso.

o Trabalho de Campo portanto, além de vincular-se aos .contsúdos
qe todas as áreas temáticas do C.S.P, e incorporar o back-ground do aluDo,

deverá colocá-lo em vários momentos em contato com a popula~ao e suas or
~aniza~oes comunitárias assim como com os diversos ntveis dos Servi~os de

Saúde em opera~ao na área dé estud~~
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h- PROPÓSITOS: o Trabalho de Campo do C.S.P de 1984 inicia junto

com o curso, desenvolve-se com ele e constituí-se em seu eixo integrador.
Está mais diretamente relacionado as disciplinas de Planejamento

Administra~áo e Metodologia da Pesquisa e também está em contato coro o
conteúdo das' disciplinas de Epidemiologia e Estatistica, Ciencias Sociai~

além de Sa~de e Meio Ambiente através da alternancia de periodos e de

1 exercicios práticos de mútuo-interesse.
~G"V,,¡~' /)~ O desenvolvimento do trabalho deverá revelar ao aluno os fatores~ ) - --~ ---- -- -_. - - - - .

determinantes do processo Saúde-Enfermidade, conscientizando-o para

restri~oe5 enfrentadas pelo setor Saúde para resolver os principais

as

pro-
blemas de Saúde da populaQao 80 deparar-se com as dimensoes economicas so-
ciais, políticas, culturais e ecológicas.,em :nosso meio.

} Pretende-se que o alUDO tenha cantato com novas abordagens tecn~
C'.-

lógicas para a reorientaqao dos Serv1~~a de Saúde e redu~ao das desigual'
dades dentro do setor. Dessa forma, o trabalho estimulara uma abordage»

coletiva de racionalidade ambulatorial e comunitária~~entar-se-á identi
ficar as responsabilidades do indiv!du? famIlia, comunidade e Estado ~
preserva~ao da Saúde da popula~aoo

() . .;, ,;' 'Ú~' O Trabalho de Campo tem como marco teórico a estratégia de
.

ate.!!

~ao primária a saúde, devendo privilegiar o enfoqQe epidemiológico~ ri~

co e monitoramento de risco, a coordena~ao inter insti~ional e a tecn~

5~ OBJETIVOS:
5.1 OBJETIVOS GERAIS:

logia apropriada.

-~) Identificar e analisar . aspectosda situa~ao de saúUe, economi

Ca e social da populaq¡o de 4 ~rens da periferia de P.Alegre.
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~) Descrever e analisar a situa~ao da capacidade instalada insti
tucional do setor saúde em quatro áreas da periferia de Porto Alegre.

- .~yElaborar um plano sumarizado de reorienta~ao~dos servi~os

saúde a nIvel local, a partir das necessidades de saúde e de servi~os

saúde pré identificadas, em 4 áreas.

de
de

5.2- OBJETIVOS ESPECíFICOS:
Desenvolver procedimentos de análise qualitativa e quantitati

va para dimensionar o estado de saúde e a qualidade de vida da populaqao

em estudo.
Desenvolver procedimentos de análise sobre os componentes e

as diferentes formas de organiza~ao dos servi~os de saúde formais e infor-

mais.
Realizar pesquisa do tipo operacional, baseada em princípi98

de metodologia cient!fica abrangendo áreas do conhecimento desenvolvidas no
curso de Saúde Pública.

Identificar e analisar alguna problemas relacionados a eaúde
a n{vel local, na popula~ao periférica de P.Alegre.

5.3- OBJETIVOS OPERACIONAIS:
Os produtos finais dos 4 grupos do trabalho de campo cODstit~

em-se em 4 planos de saúde. Deis a nivel de Municipio e dois a nivel de se

tor da regionaliza~ao dos servi~os básicos de saúde de P.Alegre.

O plano de saúde deverá conter além de um diagnóstico de ,
5a.:!!

A~de da populaqao e dos servi~os de saúde existentes, um elenco de sugestóes
hierarquizadas e priorizadas para a tentativa de encaminhar a solu~ao dos

principais problemas detectados.

-- --- --_.~,.----- .'--- ------ -_._----- ._------...._- -- ---
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Para a realiza~¡o dos. objetivos do trabalho de campo, faz-se

imprescindivel além da contribuic;;ao das cinco áreas temáticas, a colabor,!,
Gao da la DRS assim como da Comissao Interinstitucional de Saúde e Prefei

turas de Alvorada e Cachoeirinha.
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o plano deverá conter uma estratégia de desenvolvimento oper~

cional, a identificac;;ao de reeursofeeessários, e um inventário de fatof'es.

restritivos e facilitadores a sua implanta~ao, devendo contemplar um cron~,
grama de execuqao e indicadores de desempenho para seu acompanhamento e

evoluc;ao.
6- METODOLOGIA:
10 Defini~ao do Problema
20 Revisao Bibliográfica e Capacita~ao Teórica da Equipe

30 Formula~ao do Projeto
4Q Identifica~ao e Elabora~ao dos Instrumentos
~~ica~ao dos Instrumentos
~g Tabula~ao e Interpreta~ao dos Resultados

10 Análise e Discussao dos Resultados

80 Comp~ra~ao com outros Estudos

90 Reda~ao do Documento Final
loa Apresenta~ao
7_ ETAPAS: A execu~ao do Trabalho de Campo, deverá desenvolver-se

através de_5 etapas: (}G'VL.\J:'J \¡v;it,C,,(, ,.',' . '}/ ?
~ }v)(Ú' /~ r;Lo :.. '-~ . t( ,~" ¿- ~'S, -

Etapa nO 1: Apresenta~~o e discussao da proposta, Reconhecimento
do terreno, Revisao Bibliográfica.

Etapa nO 2: Elaboraqao do Projeto, Coleta, Tabula~ao e Interpret~

c;ao dos Dados.
Etapa nO 3: Análise e discussao dos dados, Compara~¡o com outros

estudos. Utiliza~ao de Consultorias.

Etapa nQ 4: Reda~ao do Relatório final.

Etapa nO 5: Apresenta~ao pública do T.C.
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8- ~COMPANHAMENTO E AVALIA9AO:
o acompanhamento e avalia~ao do Trabalho de Campo iniciam com

o curso de Saúde Pública e terminam com o mesmo • Desenvolyem-se em vários
nlveis através do Coordenador Geral, que estará em contata quase perma_en-
te coro os alunos e monitores, através de um cronograma de encontros a se~
estabelecido. Tamb~m os assessores e consultores estar¡o em cantato com a

coordena~ao, a fim de proporcionarem o devido feed back desejado, para que

venham a ser superadas aS dificuldades encontradas ~urante a realiza~¡o

dos quatro projetos. A avalia~ao estará conclu{da no momento da apresent~
Gao pública dos trabalhos, quando por julgamento da banca de comentadores
e apreciaqao dos convidados, obter-se-á o último grupo de subsidios

ais que deverao compor o conceito final.

parci-
A metodologia de avalia~ao deverá possibilitar mútuo aperfe!

En-
qoamento 80 aluno e professor dentro de um caráter participativo e democrá-
tico como requer o ensino aprendizagem, numa perspectiva de integra~¡o

sino, Pesquisa - Assistencia.
Deve-se atentar para os papéis hierárquicos que serao jogadoB

pelos alunos, monitores, assessores, consultores e coordenador a fim de

que o procesao de avalia~ao cumpra os objetivos acima expostos num clima
cient!fico de seriedade e respeito, a fim de que possam aparecer as dit~
rentes correntes de opiniao sobre os problemas a serem discutidos,para o

seu melhor encaminhamento.
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9- CRONOGRAMA DE EXECUC;A:O: :;

JUNHO: Dias 4 e 5 • :¡

Apresentac;ao, Discussao 'da 'proposta de Trabalho de Campo

JULHO: Dias 16, 17, 18, ¡:
I

¡~

Reconhecimento do terre~o. ~evisao Bibliográfica,

das F.ontes de Dados, El;ibo~ac;ao do'í Ante Projeto.

AGOSTO: Dias 20,21 e 22 ,:

Entrega dos Anteprojetoe
SETEMBRO: Dias 3, 4, 5, :16, ,~O,11 e 12

i

Coleta de Dados, Tabula~¡o e Interpretaq¡o de Dados
'1

Identiticac;ao

OUTUBRO: Dias 18, 19, 22, 23, 24, 25 e 26
Analise e discussao dos :!dad~s ,Comparac;ao com outros Estudos, Ut!

'1 '

lizaqao de Consultorias ,1. El!aborac;a.o. de Relatório Final.

NOVEMBRO: Días 27, 28, 29 el! 30

Revisao Final/Preparo E~pos,i~ao, Apresenta<;ao


